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Este Relatório Anual de Atividades da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da 

Universidade Federal do Pará (UFPA) constitui-se em um instrumento de gestão contendo 

as ações realizadas em 2011, e tem como base as informações fornecidas por cada uma das 

diretorias integrantes da sua estrutura organizacional.  

A realização dessas ações pautou-se na consolidação e integração do tripé 

ensino/pesquisa/extensão, articuladas com todas as unidades acadêmicas da UFPA, em 

consonância com o Plano de Ações/2011 da PROEX. 

Na parte introdutória deste documento, apresenta-se a estrutura organizacional 

da unidade e Subunidades, bem como suas principais atribuições. Na sequência, tem-se um 

Quadro onde se encontram elencadas todas as ações (realizadas e não realizadas) para o 

exercício de 2011, seguido do registro de informações oriundas das Diretorias sobre a 

gestão interna de cada uma frente ao Plano de Ações, bem como a atuação finalística da 

PROEX relacionada às suas ações macro: programas, projetos e atividades de extensão 

universitária e assistência estudantil, com ênfase nos avanços obtidos e dificuldades 

enfrentadas no percurso formativo das ações.     

Dentre as várias ações realizadas pela PROEX, em cada Diretoria, destacam-se:  

a) Na Diretoria de Programas e Projetos de Extensão (DPP) destacam-se: a) o 

Trote de Calouros anual, que é uma ação conjunta entre as 03 (três) Pró-Reitorias que 

compõem o tripé ensino/pesquisa/extensão, realizado no início do ano letivo, voltado para 

o acolhimento dos novos alunos que ingressam na UFPA por meio do Processo Seletivo 

(PS); b) A XIV Jornada de Extens«o Universit§ria, que em 2011 teve como tema: ñMeio 

Ambiente e Responsabilidade Socialò. Considerada a a«o de extens«o de maior  

relevância, é uma ação de processo contínuo que contempla e dá visibilidade acadêmica 

aos programas e projetos cadastrados na PROEX e em execução; c) Criado para premiar os 

trabalhos que se destacam no desenvolvimento da extensão na UFPA, a ação PRÊMIO 

JOVEM EXTENSIONISTA se propõe a estimular e apoiar a participação dos estudantes 

da nas atividades de extensão, contribuindo assim para o aumento da produção científica 

dos universitários, bem como fomentar a ampliação e envolvimento das práticas 

extensionistas junto à sociedade, formando não apenas profissionais, mas também 

cidadãos. A premiação proposta para 2011 foi a publicação dos 10 melhores trabalhos 

selecionados. 

b) A construção de uma AGENDA CULTURAL PROEX 2011, sob a 

responsabilidade da Diretoria de Apoio Cultural (DAC), pretendeu consolidar os produtos 

artístico-culturais, com as ações: Prêmio/PROEX de Literatura, Revista tucunduba, 
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Prêmio/PROEX de Arte e Cultura, Projeto ENTRELIVROS, Projeto Cine-Guamá, Projeto 

Quinta-Cultural e os Encontros de Arte e Cultura em Extensão realizados nos Campi, 

destacando-se o lançamento do 2º volume da Revista tucunduba, a premiação do 2º Prêmio 

PROEX de Arte e Cultura, o 2º Edital do Prêmio PROEX de Arte e Cultura, e a realização 

do 2º Encontro de Arte e Cultura nos 10 municípios onde a UFPA se faz presente. O 

projeto Cine-Guamá realizou parcerias importantes com a Associação de Críticos de 

Cinema do Pará e com o Bacharelado em Cinema da UFPA. A produção da čpera ñO 

Contrato de Casamento,ò de Rossini, foi destaque no final de 2011 trazendo pela primeira 

vez à UFPA a apresentação de um espetáculo desse gênero para o campus universitário. O 

lançamento do DVD Retreta Paraense do Prof. Vicente Salles foi também importante 

contribuição para o resgate do repertório das bandas de música do Estado do Pará.  

 c) Com a responsabilidade de promover a ampliação das condições de 

permanência dos jovens na educação superior pública federal, a Diretoria de Assistência e 

Integração Estudantil (DAIE) desenvolveu ações voltadas para o aumento da concessão de 

auxílios e bolsas, ousando, inclusive aumentar o valor do auxílio de R$110,00 em 2010 

para R$ 310,00 em 2012, de modo a atender aos alunos em atenção socioeconômica; 

desenvolveu programa de nivelamento de estudos para alunos com déficit de aprendizagem 

em ciências básicas como Matemática, Física, Química para os Cursos de Graduação em 

Engenharias, inclusão digital com o Projeto do INFOCENTRO, edital para conceder 

auxílio financeiro aos estudantes universitários indígenas e aos portadores de deficiência 

(PCD); a elaboração do Regimento das Casas Universitárias (CEUS), que estabelece 

normas e procedimentos organizacionais, que foi aprovado pelo Conselho Universitário de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) em janeiro de 2012. No entanto, o destaque entre 

as ações se deu sobre o Programa Estudante Saudável, voltado para a assistência à saúde 

do estudante da UFPA, em termos quantitativo e qualitativo. Quantitativamente, tendo em 

vista a ampliação do número de projetos de 02 (dois) para 04 (quatro), e qualitativamente, 

com a vinculação de todos os projetos de atenção à saúde do estudante da UFPA em um só 

programa, de forma que a agir sinergicamente, para avançar na promoção da saúde 

estudantil, transformando-o em um investimento capaz de traduzir os ganhos em saúde em 

ganhos no desempenho acadêmico.   

Assim sendo, o exercício de 2011 pode ser considerado de resultados profícuos e 

superações, ressaltando que a equipe de trabalho da PROEX não mediu esforços para 

realizar grande parte das ações propostas. Por meio deste Relatório Anual de Atividades 

realizadas em 2011, a PROEX presta contas de sua gestão, com transparência e 
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responsabilidade, à Administração Superior e à comunidade universitária das atribuições 

que lhe são legalmente conferidas.  

Embora os resultados se apresentem proveitosos, a PROEX vem enfrentando ao 

longo dos anos duas sérias dificuldades que atingem expressivamente a realização de suas 

competências estratégicas, quais sejam: a) na infraestrutura ocupada pela Pró-Reitoria 

existe grandes limitações no que se refere às dimensões e condições do espaço físico, que 

interferem diretamente no desempenho dos servidores e bolsistas frente aos processos de 

trabalho, limitando, inclusive, a melhoria do atendimento prestado aos segmentos 

universitários e comunidade em geral, que são assistidos pela Pró-Reitoria; e, com mais 

significação, b) o enorme déficit no quadro de servidores técnico-administrativos, tanto no 

apoio administrativo quanto técnico, que atualmente conta com apenas 15 (quinze) 

servidores, tornando-se sérios obstáculos à concretização efetiva dos objetivos 

institucionais. 

Por fim, referente às ações a serem desenvolvidas em 2012, a PROEX se propõe 

a fortalecer todas as ações finalísticas, essenciais ao cumprimento da missão da 

Universidade; complementar àquelas que foram realizadas parcialmente, contudo, 

fundamentais para melhoria dos programas e projetos, bem como do desempenho 

acadêmico dos estudantes; e, reavaliar as estratégias utilizadas para realização das ações 

não realizadas, no entanto, imprescindíveis ao avanço dos programas e projetos de 

extensão e assistência estudantil, ressaltando que todas as ações foram pensadas e 

realizadas integradas com o fazer acadêmico.                       

Para efeitos didáticos, neste Relatório, o Plano de Ações/2011 da PROEX 

apresentar-se-á assinalando as ações realizadas, realizadas em parte e não realizadas e sua 

justificativa, bem como a responsabilidade de cada ator frente a essas ações.   

 

Fernando Arthur  de Freitas Neves 

Pró-Reitor de Extensão 
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3.1. Organograma da PROEX 

 

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

3.2. Organização e Funcionamento  

 

A Pró-Reitoria de Extensão é a unidade da UFPA responsável pela definição das 

políticas e elaboração de metas para a extensão, em consonância com as diretrizes 

nacionais e com os fóruns de extensão, cabendo-lhe a coordenação, o acompanhamento e 

avaliação das atividades extensionistas obrigatórias à integralização curricular, presentes 

nos Projetos Pedagógicos, em articulação com as Unidades Acadêmicas, além de 

estabelecer o desenvolvimento de políticas e diretrizes,  programas e projetos, relacionados 

à assistência estudantil, permitindo e concorrendo para a permanência, progressão e 

inclusão dos alunos na universidade. 

De acordo com o Regimento Interno da Reitoria da UFPA, Resolução nº 662 de 

31.03.2009, a PROEX possui a seguinte estrutura: 1) Secretaria Executiva; 2) Diretoria de 

Programas e Projetos de Extensão (DPP); 3) Diretoria de Apoio Cultural (DAC), e 4) 

Diretoria de Integração e Assistência Estudantil (DAIE). 

 

 

 

http://www.proex.ufu.br/programas
http://www.proex.ufu.br/programas
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À Secretaria Executiva compete: 

I ï receber, registrar e controlar processos encaminhados ao Pró-Reitor, informando aos 

interessados a sua tramitação, bem como efetuar a distribuição de expedientes; II ï 

orientar, planejar e proceder ao controle de frequência, férias e licenças dos servidores 

lotados na PROEX; III ï coordenar e controlar o recebimento, a guarda, distribuição e 

controle de material, bem como os serviços de limpeza e conservação das instalações 

físicas, móvel e equipamentos da PROEX; IV ï manter organizado o arquivo corrente, 

encaminhando ao Arquivo Central, quando for o caso, os processos previamente triados; V 

ï efetuar os serviços de digitação e reprografia; VI ï analisar e consolidar os pedidos de 

aquisição de material, mobiliário e de equipamentos originados das Subunidades, visando a 

cumprir o calendário de compras; VII ï executar outras tarefas por delegação ou 

atribuição. 

À Diretoria de Programas e Projetos de Extensão, compete: 

I ï incentivar e acompanhar o desenvolvimento dos programas de extensão junto às 

Unidades Acadêmicas, a partir de suas Coordenadorias de Extensão; II ï coordenar e 

acompanhar o registro das ações nos diversos sistemas de informação da Extensão; III ï 

elaborar estudos diagnósticos e relatórios das ações inerentes à Diretoria; IV ï exercer 

outras atividades compatíveis com suas atribuições. Possui a seguinte estrutura: I ï 

Coordenadoria de Educação Continuada; e a II ï Coordenadoria de Articulação Social. 

À Coordenadoria de Educação Continuada compete:  

I ï assessorar as Unidades Acadêmicas na elaboração de programas de educação 

continuada; II ï elaborar estudos diagnósticos e relatórios das ações inerentes à 

Coordenadoria; III ï planejar, acompanhar e avaliar as ações dos Programas e Projetos de 

Extensão voltados à inclusão social e à diversidade cultural; IV ï exercer outras atividades 

compatíveis com suas atribuições. 

À Coordenadoria de Articulação Social compete:  

I ï identificar e incentivar os diversos segmentos sociais no desenvolvimento de suas 

potencialidades e atividades sociais a partir do Plano de Ação da PROEX; II ï orientar e 

estimular as Unidades Acadêmicas no que diz respeito à elaboração de projetos de 

extensão visando a compatibilizar interesses entre comunidade e universidade; III ï 

exercer outras atividades compatíveis com suas atribuições. 

À Diretoria de Apoio Cultural compete:  

I ï articular e promover, em conjunto com as Unidades Acadêmicas, a execução de 

programas artístico-culturais esportivos de interesse da UFPA; II ï promover o 
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intercâmbio com as associações da sociedade civil visando à consolidação da política 

cultural da UFPA; III ï exercer outras atividades compatíveis com suas atribuições. Possui 

a seguinte estrutura: I ï Coordenadoria Artístico-cultural; e a II ï Coordenadoria de 

Atividades de Esporte e Lazer. 

 À Coordenadoria Artístico-cultural  compete:  

I ï incentivar e apoiar a elaboração de programas e projetos de extensão na área cultural, 

em articulação com as Unidades Acadêmicas, a partir das diretrizes dos Projetos 

Pedagógicos dos cursos; II ï promover a divulgação das ações culturais da UFPA; III ï 

estabelecer requisitos e condições para apoio na realização de eventos culturais, 

acadêmicos e científicos na UFPA; IV ï exercer outras atividades compatíveis com suas 

atribuições. 

À Coordenadoria de Atividades de Esporte e Lazer compete:  

I ï planejar e acompanhar programas, projetos e atividades de extensão na sua área de 

competência; II ï incentivar e apoiar a elaboração de programas e projetos de extensão na 

área do esporte, lazer e qualidade de vida em articulação com as várias Unidades da UFPA. 

 A Diretoria de Assistência e Integração Estudantil possui a seguinte 

estrutura:  

I ï Secretaria de Apoio Administrativo; II ï Coordenadoria de Assistência ao Estudante; 

III ï Coordenadoria de Integração do Estudante. 

A Secretaria de Apoio Administrativo da DAIE possui as seguintes 

competências:  

I ï coordenar o atendimento; II ï receber, registrar e controlar processos; III ï receber, 

registrar e zelar pelos bens e materiais da Diretoria; IV ï exercer outras atividades que 

assegurem o desempenho eficaz da Diretoria. 

 A Coordenadoria de Assistência possui as seguintes competências:  

I ï elaborar estudos socioeconômicos sobre os estudantes da UFPA, para subsidiar as 

medidas de assistência necessárias à sua vivência no ambiente universitário; II ï 

desenvolver programas de bolsas institucionais discentes como política de permanência, de 

sucesso, valorização, inclusão social e diversidade para alunos regularmente matriculados; 

III ï desenvolver programas de apoio aos discentes com necessidades educativas especiais, 

através da criação de estruturas e equipamentos básicos e necessários ao seu processo de 

aprendizagem; IV ï desenvolver programas de apoio à moradia, assistência à saúde, 

psicossocial e jurídica, esta quando se tratar de direito à justiça gratuita nos casos previstos 

em lei; V ï exercer outras atividades no âmbito de suas atribuições. 
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 A Coordenadoria de Integração do Estudante possui as seguintes 

competências:  

I ï executar a política didático-científica, vocacional, cultural, desportiva, recreativa e 

social a todos os estudantes regulares vinculados aos cursos de educação básica, 

profissional, de graduação e de pós-graduação; II ï desenvolver programa de apoio à 

participação de estudantes da graduação e da educação básica e profissional em eventos 

acadêmicos de natureza científica, tecnológica, cultural, artística e esportiva; III ï 

acompanhar programas apoiados por intermediação ministerial e/ou convênios nacionais e 

internacionais que promovam a inclusão e a valorização do estudante; IV ï exercer outras 

atividades no âmbito de suas atribuições. 

 

 

3.3. Gestão de Pessoas 

 

No tocante à área de gestão de pessoas para o desenvolvimento das atividades 

finalísticas da PROEX, as Tabelas 01 e 02 apresentam uma síntese do quadro de pessoal 

(docentes, técnico-administrativo e bolsista) e sua titulação: 

 

     Tabela 01 ï Quantitativo quadro de pessoal da PROEX em 2011 

ITENS Secretaria 

Executiva 

DPP DAC DAIE  Total 

Nº de Docentes 01 01 01 01 04 
Nº de TAE1 (UFPA) 02 05

2
 05 06 18 

Nº de Bolsistas 02 09 10 23 44 

Total 05 15 16 30 66 

         Fonte: PROEX, 2011. 

        

A Tabela 01 expressa que é 22 (vinte e dois) o número de servidores efetivos da 

PROEX, esse número, somado aos 45 (quarenta e cinco) bolsistas, totaliza 66 (sessenta e 

seis) pessoas lotadas na Unidade. Frente ao montante de bolsistas, chama a atenção sua 

superioridade sobre o quadro de servidores (22) em 102%, ou seja, 23 (vinte e três) 

bolsistas a mais, que cumprem uma carga horária de 4 (quatro) horas diárias. Nesse 

sentido, constatam-se diversas dificuldades no desempenho das atividades de estrita 

responsabilidade do TAE, pois, a maioria das ações e atividades desenvolve-se 

                                                
1 Técnico-administrativo em Educação (TAE) 
2 1(um) Técnico-administrativo cedido do Governo do Pará; e , 1 (um) contratado pela Fundação de 

Amparo e Desenvolvimento da Amazônia (FADESP). 
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continuadamente, deixando os servidores sobrecarregados e prejudicados no cumprimento 

dos prazos. 

Os números apresentados no Quadro acima, relacionado aos servidores, 

principalmente aos TAE, comprovam um cenário de redução que, ao longo dos últimos 20 

anos, vem se consolidando, reduzindo substancialmente a capacidade da Unidade nos 

avanços necessários ao atendimento da demanda, que, ao longo dos anos, vem aumentando 

cada vez mais. Na falta de uma política interna para repor o quadro de pessoal da PROEX, 

a tendência é que este continue a diminuir com mais intensidade nos próximos anos, tendo 

em vista a ausência de concursos públicos para repor e/ou aumentar os quadros de pessoal 

das IFES, bem como pela lacuna deixada pela não operacionalização do Programa de 

Dimensionamento de Pessoal da UFPA, amparado pelo Plano de Carreiras e Cargos dos 

Servidores Técnico-administrativos em Educação (PCCTAE) das Instituições Federais de 

Ensino Superior (IFES). 

 

 Tabela 02 ï Nível de escolaridade dos servidores da PROEX 

 

Nº 

 

Servidores 

Titulação  

Total 
Doutor Mestre Especialista Graduado Ensino 

Médio 

1.  Docente 03 01 00 00 00 04 

2.  TAE 00 01 08 05 04 18 

Total 03 02 08 05 04 22 

 Fonte: PROEX, 2011. 

      

Na Tabela 02 observa-se o grau de titulação dos servidores da PROEX, 

identificando-se 03(três) doutores e 1 (um) mestre entre os docentes, bem como 1(um) 

mestre, 08 (oito) especialistas, 5 (cinco) graduados e 4 (quatro) com Ensino Médio entre os 

TAE. Esses dados denotam que, mesmo com um quadro de servidores muito reduzido para 

o grau e quantidade de serviços prestados pela PROEX, 59% (13) tem pós-graduação. 

Relativo à valorização dos servidores TAE, as necessidades de capacitação e 

desenvolvimento são identificadas pelas chefias imediatas, no processo de avaliação e 

negociação de acordos de desempenho, e pelos servidores, que, por iniciativa própria, 

buscam realizar cursos de educação continuada, pós-graduação, Lato e Stricto Sensu 

realizados pela UFPA ou outras Instituições, cuja proposição é avaliada pela administração 

da PROEX e também pela Pró-Reitoria de Gestão e Desenvolvimento de Pessoal 

(PROGEP). 
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Na sequência, os  Quadros de 01 a 03 apresentam o quadro funcional da 

PROEX por Unidade e Subunidade em termos nominais, cargos/função e carga horária. 
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Quadro 01 ï Docente por Unidade/Subunidade 

Nº 

 

Unidade/Subunidade 

 

Função 

 

Titulação Classe/Padrão 

 

RT
3
 

  

Situação 

 

E-mail 

 

                   PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO   

01 Fernando Arthur de Freitas Neves Pró-Reitor Doutor ADJ-4 DE Ativo fafn@ufpa.br 

                  DIRETORIA DE PROGRAMAS E PROJETOS   

02 Durbens Martins Nascimento Diretor Doutor ADJ-4 DE Ativo durbens.naea@gmail.com 

                  DIRETORIA DE APOIO À CULTURA   

03 Leonardo José Araújo Coelho de Souza Diretor Mestre D-302 DE Ativo lelecojazz@hotmail.com 

                 DIRETORIA DE INTEGRAÇÃO E ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL   

04 José Maia Bezerra Neto Diretor Doutor ADJ-2 DE Ativo josemaia@ufpa.br 

Fonte: PROEX, 2011. 

 

Quadro 02 ï Técnico-administrativo por Subunidade 
Nº 

 

Subunidade 

 

Cargo/Classe/Padrão 

 

Titulação Situação 

 

RT*  

 

E-mail 

 

                  SECRETARIA DA PROEX  

1.  Ana Lídia Ferreira Ferreira Secretário Executivo E/203 Graduado Ativo 40h analidia@ufpa.br 

2.  Arlindo de Almeida Portilho Técnico em Artes Gráficas D/215 E Médio Ativo 40h arlindo@ufpa.br 

                  DIRETORIA DE PROGRAMAS E PROJETOS  DE EXTENSÃO 

3.  Ana Barbosa Sena Recreacionista D/213 Especialista Ativo 40h anasena@ufpa.br 

4.  Edinalva Antônia Braga Sabbá Assistente em Administração Graduado FADESP 40h nalvasabba@hotmail.com 

5.  Jane do Socorro Sampaio Pedagoga  Graduado Cedida 20h janessampaio@yahoo.com 

6.  Rosiris Lopes Rodrigues Mendes  Auxiliar em Administração C/311 Especialista Ativo 40h rosirismendes@yahoo.com.br 

7.  Silvana Nascimento da silva Recreacionista D/213 Especialista Ativo 40h snsf@ufpa.br 

                  DIRETORIA DE APOIO CULTURAL  

8.  Antônio Cândido de Souza Neto Técnico em Mecânica D/116 E Médio Ativo 40h candidoneto@ufpa.br 

9.  Célia Maria Furtado Pereira Assistente em Administração D/313 Graduado Ati vo 40h celiaesporte@gmail.com 

10.  João de Castro Ribeiro Assistente em Administração D/416 E Médio Ativo 40h oxentepoeta@hotmail.com 

11.  Maria Vilma Cunha de Figueiredo Assistente em Administração D/314 Especialista Ativo 40h mvilmaf@hotmail.com 

12.  Vânia Helena da Silva Nogueira Técnico em Radiologia D/113 Graduado Ativo 40h vanog@ufpa.br 

                 DIRETORIA DE INTEGRAÇÃO E ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL  

13.  Ana Clotildes Colares Gomes Pedagogo/E-416 Mestre Ativo 40h accgomes@ufpa.br 

14.  Idelza Barata Costa Assistente em Administração D/216 E Médio Ativo 40h idelza@ufpa.br 

15.  Isabel das Graças Braga de Sousa Assistente Social E/210 Especialista Ativo 40h belbraga@ufpa.br 

16.  Salomy Correa Lobato Assistente Social E/202 Especialista Ativo 40h salomy@ufpa.br 

                                                
3
 RT ï Regime de Trabalho. 
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17.  Waldene Brandão de Oliveira Pedagogo E/416 Especialista Ativo 40h waldene@ufpa.br 

18.  Waldilena Assumpção Assistente Social/ E-103 Especialista Ativo 30h waldilenaas@yahoo.com.br 

Fonte: PROEX, 2011 (*) Regime de Trabalho. 

 
Quadro 03 ï Técnico-administrativo afastado por Subunidade 

Nome Subunidade 
Cargo/ 

Classe/Padrão 
Titulação Situação RT 

Portaria de 

Afastamento 

Tipo de 

Afastamento 
DOU 

Carmem Lúcia Matos dos Santos Secretaria/PROEX Assistente em 

Administração/ D-216 

        - Efetivo 

 

40 h 

 

732/2011 Exercício 

Provisório 

 

64, de 4.04.2011, 

Seção 2, pág.50 

Fonte: PROEX, 2011. 

 

Quadro 04 ï Bolsista por Subunidade 

Nº Nome Curso Tipo de bolsa Subunidade E-mail 
1.  Leonardo Vitor Pereira Macedo Ciências Sociais Bolsa Modalidade II DAC leonardovitor86@gmail.com   

2.  Liuzeli Abreu Caripuna Turismo Bolsa Modalidade II DAC liuzeli_@hotmail.com   

3.  Lorena da Silva Claudino Jornalismo Bolsa Modalidade II DAC loenaclaudino@gmail.com 

4.  Ocione Garçon dos Santos Artes Visuais Bolsa Modalidade II DAC oci30@ig.com.br   

5.  Raissa Lorena Silva da Silva Ciência da Computação Bolsa Estágio DAC r.lorenna@gmail.com     

6.  Tatiara Rodrigues Ferranti Letras Bolsa Estágio DAC tatiaraferranti@hotmail.com 

7.  Tayanne Cid Costa Artes Visuais Bolsa Modalidade II DAC tayannecid@gmail.com     

8.  Wallace Omar Corrêa da Luz Música Bolsa Modalidade II DAC wallace_nivea@hotmail.com 

9.  Willa da Silva dos Prazeres Turismo Bolsa Modalidade II DAC willa.sprazeres@hotmail.com 

10.  Yasmine Vanessa Machado Lima Artes Visuais Bolsa Estágio DAC yasmine_lima209@yahoo.com.b 

11.  Albery dias Azevedo Geografia Bolsa Modalidade II DAIE arpy.adm@gmail.com 

12.  Bruno Rodrigo do Amaral Sistemas de Informação Bolsa Modalidade II DAIE/INFOCENTRO bruno_amaral_@hotmail.com 

13.  Antônio Rodrigo Rocha Pereira Administração Bolsa Estágio DAIE caroline.sena@ig.ufpa.br 

14.  Caroline Thais Martins de Sena Geofísica Bolsa Modalidade II DAIE danilo.macedo@icsa.ufpa.br 

15.  Danillo de Assis Macedo Ciências Econômicas Bolsa Modalidade II DAIE qsdarlyce@yahoo.com.br 

16.  Darlyce de Lima Cavalcante Sistemas de Informação Bolsa Modalidade II DAIE/INFOCENTRO arpy.adm@gmail.com 

17.  Eliane Barbosa da Cunha Filosofia  Bolsa Modalidade II DAIE elianebc@hotmail.com 

18.  Fábio Malcher Miranda Ciência da Computação Bolsa Modalidade II DAIE miranda.fmm@gmail.com 

19.  Felipe Rafael Chaves Andrade História Bolsa Modalidade II DAIE fchavesandrade3@gmail.com 

20.  Gilclécio Farias Luz Direito Bolsa Modalidade II DAIE gil.luzz@hotmail.com 

21.  João Bruno Rocha de Souza Comunicação Social Bolsa Modalidade II DAIE jbrunorocha@gmail.com 

22.  Jomerson Pimentel Pimenta Serviço Social Bolsa Modalidade II DAIE jomerson.pimenta@icsa.ufpa.br 

23.  Jorge do Rosário Bello Júnior Sistemas de Informação Bolsa Modalidade II DAIE/INFOCENTRO bruno_amaral_@hotmail.com 

24.  José Ailton Faro de Noronha Comunicação Social Bolsa Modalidade II DAIE ailtonfaro@hotmail.com 

mailto:ARPY.ADM@GMAIL.COM
mailto:BRUNO_AMARAL_@HOTMAIL.COM
mailto:CAROLINE.SENA@IG.UFPA.BR
mailto:DANILO.MACEDO@ICSA.UFPA.BR
mailto:QSDARLYCE@YAHOO.COM.BR
mailto:ARPY.ADM@GMAIL.COM
mailto:ELIANEBC@HOTMAIL.COM
mailto:FCHAVESANDRADE3@GMAIL.COM
mailto:GIL.LUZZ@HOTMAIL.COM
mailto:JBRUNOROCHA@GMAIL.COM
mailto:JOMERSON.PIMENTA@ICSA.UFPA.BR
mailto:BRUNO_AMARAL_@HOTMAIL.COM
mailto:AILTONFARO@HOTMAIL.COM
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25.  Júlio Ramon Nogueira Lisboa Sistemas de Informação Bolsa Modalidade II DAIE julioramonufpa@gmail.com 

26.  Lourdilene silva de Souza Sistemas de Informação Bolsa Modalidade II DAIE lourdilene.souza@gmail.com 

27.  Obede Rodrigues Cardoso Estatística Bolsa Modalidade II DAIE obedecardoso@gmail.com 

28.  Patrícia Lucia S Santos Serviço Social Bolsa Modalidade II DAIE patricialss@yahoo.com.br 

29.  Rafael Ferreira de Souza Sistemas de Informação Bolsa Modalidade II DAIE desouza.21@hotmail.com 

30.  Rafael Sarmanho Freitas Comunicação Social Bolsa Modalidade II DAIE rafaelsarmanho@yahoo.com.br 

31.  Rayane Clícia Ataíde Palheta Comunicação Social Bolsa Estágio DAIE rayane_ataide@hotmail.com 

32.  Régine de cássia da S Moreira Serviço Social Bolsa Modalidade II DAIE reginedecassia@hotmail.com 

33.  Romário Brito do Nascimento Ciências Contábeis Bolsa Modalidade II DAIE romario.nascimento@icsa@ufpa.br 

34.  Tarsila Maquiavel R de França Administração Bolsa Modalidade II DAIE tarsilamaquiavel@yahoo.com.br 

35.  Augusto Cleybe Ribon Ciências Sociais Bolsa Modalidade II DPP augustocleybe@yahoo.com 

36.  Bruna de Oliveira Araújo  Sistema de Informação Bolsa Modalidade II DPP araujo@ufpa.br 

37.  Bruna Cristina Castelo Branco Serviço Social Bolsa Modalidade II DPP bruninhacris2010@hotmail.com 

38.  Douglas Alexandre Coelho Sistema de Informação Bolsa Modalidade II DPP douglasclh@gmail.com 

39.  Elenirce Silva Cabral Turismo Bolsa Modalidade II DPP elenirce_cabral@hotmail.com 

40.  Helana da Silva Farias Turismo Bolsa Modalidade II DPP helanafarias@hotmail.com 

41.  Leonardo dos Santos Formento Sistema de Informação Bolsa Modalidade II DPP leonardos.formento@yahoo.com.br 

42.  Rogério da Costa Sousa Ciências Sociais Bolsa Modalidade II DPP rogério.sousa@gmail.com 

43.  Valber Reis da Costa Engenharia Elétrica CNPQ DPP valbereis@hotmail.com 

44.  Keila Regina Pinho dos Santos Pedagogia Bolsa Estágio Secretaria/PROEX keilapsantos@live.com 

45.  Rhayza Alves Figueiredo Economia Bolsa Estágio Secretaria/PROEX Rhayza@ufpa.br 

  
Fonte: PROEX, 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:JULIORAMONUFPA@GMAIL.COM
mailto:LOURDILENE.SOUZA@GMAIL.COM
mailto:OBEDECARDOSO@GMAIL.COM
mailto:PATRICIALSS@YAHOO.COM.BR
mailto:RAFAELSARMANHO@YAHOO.COM.BR
mailto:RAYANE_ATAIDE@HOTMAIL.COM
mailto:REGINEDECASSIA@HOTMAIL.COM
mailto:ROMARIO.NASCIMENTO@ICSA@UFPA.BR
mailto:TARSILAMAQUIAVEL@YAHOO.COM.BR
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4.  

 

 

PLANO DE AÇÕES  

DA PROEX/2011 
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Com base nas políticas de extensão, o Plano de Ações da PROEX/2011 desenvolveu-se de forma participativa, fundamentou-se nas 

demandas oriundas do exercício de 2010 e prospectadas para 2011, priorizando as ações que buscam a excelência acadêmica e a qualidade social. 

Com base nesses pressupostos, a equipe da PROEX compromissada com o Plano, o tornou passível de realização, compatível com o alcance 

da missão da UFPA, mesmo enfrentando algumas limitações e dificuldades. 

Nesse sentido, o Quadro a seguir, expõe as ações de extensão e assistência estudantil e os níveis gerenciais de responsabilidade. 

 

Quadro 05 ï Plano de Ações da PROEX/2011 

Nº AÇÕES RESPONSABILIDADE  

1.  Instituir política de assistência estudantil multicampi em parceria com representações discentes e Administração Superior.   PRÓ-REITOR 

2.  Conferir às políticas e ações voltadas à atividade de extensão o horizonte institucional multicâmpico. PRÓ-REITOR 

3.  Incentivar/orientar os Campi a participarem de editais. PRÓ-REITOR 

4.  Criar núcleos de formação acadêmica e profissional considerando a matriz bioquímica extrativista. PRÓ-REITOR 

5.  Favorecer a elaboração de um escopo pedagógico multidisciplinar e transdisciplinar, para alcançar a interdisciplinaridade na 

abordagem dos problemas relativos ao desenvolvimento sustentável. 

PRÓ-REITOR 

6.  Recuperar a infraestrutura na qual são realizadas as atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração nos Campi da 

UFPA. 
PRÓ-REITOR 

7.  Estimular a criação de mecanismos e instrumentos para o desenvolvimento e acompanhamento das atividades de extensão, 

ensino e pesquisa desenvolvidos no âmbito dos hospitais. 

PRÓ-REITOR 

8.  Promover intercâmbio entre os discentes dos Campi para realização de serviços comunitários em contextos sociais diversos. PRÓ-REITOR 

9.  Conferir maior eficiência ao banco de dados administrativo e financeiro da PROEX e Diretorias. PRÓ-REITOR 

10.  Estimular à prestação de serviços à comunidade. PRÓ-REITOR 

11.  Promover, em âmbito estadual, uma concepção de desenvolvimento tecnológico que envolva o desenvolvimento de 

tecnologias sociais, não necessariamente comprometidas com políticas industriais. 

PRÓ-REITOR 

12.  Consolidar a criação da Incubadora Multifacetada de Projetos de Gestão, cujo fim se encontre com o desenvolvimento de 

tecnologias sociais, que no futuro, possam ser apropriadas pelo setor público. 
PRÓ-REITOR 

13.  Implantar e fortalecer a Escola de Extensão. PRÓ-REITOR 

14.  Expandir o atendimento do Programa de Bolsas de Extensão (PIBEX). DPP 

15.  Estimular e/ou desenvolver projetos referentes a planejamento familiar. DPP 

16.  Apoiar programas de articulação de estágios acadêmicos com projetos de extensão. DPP 

17.  Constituir fóruns consultivos de interação universidade/sociedade, oferecendo portfólio de usos e saberes já produzidos e  

sistematizados na UFPA. 

DPP 

18.  Criar Redes de Tecnologia Social (RTS). DPP 

19.  Consolidar a Revista Eletrônica Bilíngue ï Universo & Extensão ï como fonte de mediação para o conhecimento DPP 
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Nº AÇÕES RESPONSABILIDADE  

transformador. 

20.  Apoiar as ações de captação de recursos para realização de atividades de extensão, por meio de convênios e editais de 

agências públicas e privadas. 

DPP 

21.  Realizar a XIV  Jornada de Extensão Universitária. DPP 

22.  Realizar IX Jornada do HISTEDBR (Projeto MEC/SECAD/PROEX) DPP 

23.  Criar a plataforma eletrônica de extensão, de forma a utilizá-la como instrumento de captação de demandas sociais. DPP 

24.  Promover a interação e o fomento à cooperação com organizações da sociedade que possam usufruir das ações de extensão 

acadêmica.  
DPP 

25.  Elaborar e articular redes de tecnologias sociais e empreendedorismo solidário. DPP 

26.  Apoiar a produção de materiais pedagógicos como matéria-prima para processos e produtos da região. DPP 

27.  Instituir programas de avaliação, monitoramento e qualificação das atividades de extensão. DPP 

28.  Conferir maior eficiência ao banco de dados informatizado sobre as atividades de ensino, pesquisa e extensão. DPP 

29.  Incentivar a realização de programas e projetos de extensão na graduação e pós- graduação. DPP 

30.  Promover eventos de formação acadêmica e sociopolítica por meio do Projeto MEC/SECAD/PROEX DPP 

31.  Desenvolver ações de extensão comunitária. DPP 

32.  Desenvolver atividades de grupo junto a projetos de pesquisa. DPP 

33.  Consolidar a plataforma de extensão na área de cultura e arte DAC 

34.  Estender o Programa Multicampiartes a outros municípios DAC 

35.  Promover ações que atendam a extensa demanda de ações artístico-cultural em âmbito acadêmico. DAC 

36.  Registrar as manifestações artísticas e culturais em diversas mídias. DAC 

37.  Publicar e lançar livros e revistas com lançamentos e sessão de autógrafos. DAC 

38.  Produzir e exibir cinema e mídias audiovisuais. DAC 

39.  Realizar shows e instalações. DAC 

40.  Promover palestras e seminários. DAC 

41.  Revitalizar as atividades recreativas e socioeducativas (festas, bailes mostras, shows, feiras, oficinas, exposições, congressos, 

seminários e workshop). 

DAC 

42.  Promover palestras e seminários. DAC 

43.  Estruturar ou apoiar grupos de teatro e dança. DAC 

44.  Realizar mostras de talentos, saraus e concertos. DAC 

45.  Realizar cursos e oficinas de arte e fotografia. DAC 

46.  Organizar festivais literários e de música.  DAC 

47.  Apoiar ações que envolvam o erudito e o popular. DAC 

48.  Promover exposições e montagem de espetáculos. DAC 
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Nº AÇÕES RESPONSABILIDADE  

49.  Incentivar à formação de bandas e outras atividades musicais. DAC 

50.  Desenvolver projetos para restauro ou recuperação de bens patrimoniais e acervos, privilegiando o uso de editais. DAC 

51.  Promover ações que valorizem o patrimônio cultural histórico, arquitetônico, arqueológico, ecológico, museus, culturas afro-

brasileira e indígena, artesanato e folclore, além de agenciar outras áreas integradas de forma interdisciplinar. 

DAC 

52.  Melhorar a qualidade de vida nos Campi, mediante a implementação de política integrada de educação, saúde, cultura, 

esporte, lazer, segurança e espaços de convivência revitalizados. 

DAC 

53.  Revitalizar espaços nos Campi para a integração dos diversos segmentos universitários, com áreas de convivência, oferta de 

serviços variados, atividades científicas, culturais e artísticas, reuniões, festas e outros eventos de mesma natureza. 

DAC 

54.  Consolidar os prêmios PROEX de Cultura pela difusão das manifestações artísticas e culturais no ambiente universitário. DAC 

55.  Realizar feiras de ciência, cultura, arte, festivais, torneios, mostras, concursos, eventos, programas e projetos de popularização 
dessas áreas. 

DAC 

56.  Investir na ampliação do espaço físico da Biblioteca Central para a realização de eventos artísticos e culturais. DAC 

57.  Consolidar os ñcorredores culturaisò j§ em uso na Universidade, assim como criar nos Campi a modalidade de espaço para 

influência cultural. 

DAC 

58.  Valorizar e possibilitar a organização de uma política voltada às atividades culturais e artísticas dirigida aos aposentados e 

alunos egressos 

DAC 

59.  Arti cular a integração entre ensino, extensão, cultura, esporte e lazer por meio de projetos desenvolvidos nos Centros 

Acadêmicos (CA) e no DCE. 
DAC 

60.  Revitalizar e gerenciar a prática do desporto (atividades físicas, práticas de modalidades esportivas, torneios, concursos, 

formação de equipes e de atletas), com a significativa importância de lazer. 
DAC 

61.  Revitalizar as atividades recreativas e socioeducativas (festas, bailes, mostras, shows, feiras, oficinas, exposições, congressos, 

seminários e workshop). 

DAC 

62.  Revitalizar espaços nos Campi para a integração da comunidade universitária, em áreas de convivência para desenvolvimento 

de atividades esportivas, recreação, reuniões, festas e demais eventos dessa natureza, assim como oferta de serviços variados. 

DAC 

63.  Promover a criação de projetos esportivos, recreativos e de lazer que integrem a comunidade dos Campi e a de seu entorno. DAC 

64.  Investir no treinamento das representações institucionais esportivas, selecionadas para participar em competições locais, 

regionais, estaduais, nacionais e internacionais. 

 

65.  Oportunizar a realização de projetos em atividades esportivas e lazer, que promovam a inclusão social de servidores 

aposentados e antigos alunos da UFPA. 

DAC 

66.  Incentivar a realização de atividades como: mutirões, campanhas de prevenção e orientações. DAC 

67.  Articular a integração ensino/extensão/cultura/esporte/lazer por meio de projetos desenvolvidos nos Centros Acadêmicos 

(CAs) e no DCE. 

DAC 

68.  Revitalizar e gerenciar a prática do desporto (atividades físicas, práticas de modalidades esportivas, torneios, concursos, 

formação de equipes e de atletas), com a significativa importância de lazer. 

DAC 

69.  Promover a criação de projetos esportivos, recreativos e de lazer que integrem a comunidade dos Campi e a de seu entorno. DAC 

70.  Investir no treinamento das representações institucionais esportivas, selecionadas para participar em competições locais, 
regionais, estaduais, nacionais e internacionais. 

DAC 
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Nº AÇÕES RESPONSABILIDADE  

71.  Oportunizar a realização de projetos em atividades esportivas e lazer, que promovam a inclusão social de servidores 

aposentados e antigos alunos da UFPA. 

DAC 

72.  Apoiar a concessão de ajuda de custo e passagens para discentes da UFPA participarem de eventos científicos. DAIE 

73.  Realizar programas/projetos considerando a relevância das políticas afirmativas em curso na UFPA, com o caráter de 
assistência estudantil, para que os discentes da UFPA possam participar de eventos científicos. 

DAIE 

74.  Realizar programa/projetos para apoiar os estudantes em vulnerabilidade socioeconômica a ter acesso a vagas em moradias 

estudantis da UFPA. 

DAIE 

75.  Realizar programa/projetos para possibilitar o acesso dos estudantes de graduação em vulnerabilidade socioeconômica, às 

línguas estrangeiras. 

DAIE 

76.  Realizar programa/projetos para apoiar os estudantes em vulnerabilidade socioeconômica a ter acesso a vagas em moradias 

estudantis da UFPA. 

DAIE 

77.  Desenvolver ações para construção e/ou manutenção de moradias estudantis existentes nos Campi do interior. DAIE 

78.  Fortalecer a parceria/convênio com as prefeituras dos municípios-sede dos Campi do interior, no sentido de viabilizar a 

manutenção de moradias estudantis. 

DAIE 

79.  Realizar programas/projetos para atender estudantes amparados por políticas de ação afirmativas, como cotista, indígenas, 

quilombolas e pessoas com eficiência (PCD).  

DAIE 

80.  Apoiar a criação de núcleo de apoio psicopedagógico, com o objetivo de amparar estudantes com dificuldades de 

aprendizagem no decorrer dos cursos de graduação e pós-graduação. 

DAIE 

81.  Realizar atividades de extensão em parceria com os hospitais universitários. DAIE 

82.  Promover ações de atendimento odontológico aos estudantes de graduação. DAIE 

83.  Estimular e/ou desenvolver projetos de prevenção e tratamento para dependência química em estudantes da UFPA. DAIE 

84.  Estimular e/ou desenvolver projetos de prevenção contra DST/AIDS com estudantes de graduação da UFPA. DAIE 

85.  Fortalecer as ações/projetos de atendimento aos estudantes da UFPA, de prevenção contra o câncer de mama, útero e pulmão. DAIE 

86.  Fortalecer as ações/projetos de atendimento psicossocial aos estudantes da UFPA já existentes. DAIE 

87.  Adquirir equipamentos e acervo para as bibliotecas da UFPA, com vistas à ampliação dos horários e capacidade de 

atendimento, além da viabilização de novas tecnologias de acesso à informação. 

DAIE 

88.  Estimular a elaboração de projetos para estudantes de origem popular, incentivando o retorno destes às suas comunidades para 

troca de vivências e saberes, bem como contato com lideranças e participação em movimentos sociais. 

DAIE 

89.  Fortalecer a parceria/convênio com as prefeituras dos municípios-sede dos Campi do interior, no sentido de viabilizar a 

manutenção de moradias estudantis. 

DAIE 

90.  Identificar/captar recursos de outras fontes de fomento para ampliar o quantitativo de bolsas do Programa Bolsa Trabalho para 

atender estudantes oriundos de famílias de baixa renda. 

DAIE 

91.  Fortalecer a parceria com o DCE da UFPA, realizando ações de interesse comum ao meio acadêmico e de assistência aos 
alunos com maior vulnerabilidade social, com especial atenção às populações oriundas de etnias indígenas, quilombolas e 

populações tradicionais. 

DAIE 

92.  Aumentar o número de refeições servidas no RU. DAIE 

93.  Equipar o Restaurante Universitário (RU) da UFPA, para o fornecimento da refeição da noite (jantar). DAIE 
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Nº AÇÕES RESPONSABILIDADE  

94.  Estimular a construção de RUôs nos Campi. DAIE 

95.  Elaborar Programa de Atendimento à Saúde do Estudante da UFPA DAIE 

96.  Realizar atividades de extensão em parceria com os hospitais universitários para atendimento à saúde do estudante em atenção 

socioeconômica. 

DAIE 

97.  Realizar projeto de apoio às atividades do processo seletivo do Programa Permanência da UFPA. DAIE 

98.  Apoiar a criação de auxílio-bancada para alunos de pós-graduação em situação e carência e que não possuem bolsa de 
instituições de fomento como CAPES e CNPq. 

DAIE 

99.  Elaborar programa de Cursos de Nivelamento de Estudos para alunos da graduação. DAIE 

100.  Realizar projetos-pilotos de Cursos de Nivelamento de Estudos para alunos da graduação com déficit de aprendizagem. DAIE 

101.  Criar um sistema gerencial de controle de auxílios e bolsas. DAIE 

102.  Estimular a realização de projetos em áreas abrangentes, tanto na capital quanto nos Campi. DAIE 
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4.1. Ação de Extensão Universitária  

 

A extensão universitária representa uma ponte significativa entre o cenário 

acadêmico e a população, servindo como um vetor para mudanças nos dois cenários, pois 

permite uma aproximação entre distintos saberes, reconstrução de significados, troca de 

conhecimentos e experiências entre eles. 

Em âmbito das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), a extensão 

universitária, delineia-se como a ação: serviço à comunidade por meio da extensão 

universitária,  manifestando-se mediante a realização de cursos de capacitação e 

qualificação de recursos humanos; promoção de congressos, seminários e simpósios 

científicos e culturais; desenvolvimento de programas de assistência social a comunidades 

socialmente carentes; realização de ações educativas e culturais, manutenção da 

infraestrutura da extensão universitária para garantir o seu funcionamento; assessoria 

técnica; concessão de apoio à realização de eventos que venham a contribuir para a 

formação acadêmica dos discentes, para a capacitação e aperfeiçoamento dos professores, 

bem como a inserção dos discentes em políticas públicas por meio de programa/projetos de 

extensão. 

Na UFPA, a extensão universitária é realizada pela PROEX, por meio das 

Diretorias de Programas e Projetos (DPP) e Diretoria de Apoio à Cultura e Unidades 

Acadêmicas. A DPP apoia e/ou desenvolve atividades como: programas, projetos, 

prestação de serviços, eventos e cursos de capacitação, coordenados por professores e/ou 

técnico-administrativos dentro de 08 (oito) áreas temáticas, a saber: Comunicação, Cultura, 

Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde e Tecnologia e Trabalho. A 

Diretoria de Apoio à Cultura (DAC) também desenvolve as mesmas atividades, porém, se 

atêm às atividades.                  

Dentro desse cenário acadêmico, os programas e projetos de extensão devem 

criar sinergia entre a extensão/ensino e pesquisa em suas relações com a sociedade 

propiciando o conhecimento objetivo da realidade social na qual a IFES se insere e a 

natureza das demandas sociais às quais precisa e deve responder a fim de cumprir suas 

funções. 

Mais do que isso, a extensão universitária confere à atividade de formação a 

relevância social dos saberes veiculados no ambiente acadêmico e a vinculação das ações 

institucionais à realidade social que circunscreve seus mais expressivos desafios. A 
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indissociabilidade entre a ensino/pesquisa/extensão constitui, portanto, uma dimensão 

essencial da formação para a cidadania, da qual uma IFES não pode prescindir. Se, por um 

lado, não se pode esperar que todo docente esteja simultaneamente envolvido com 

atividades de ensino/ pesquisa/extensão, por outro, é legítimo esperar que todo discente 

encontre, como parte de sua formação, a integração entre ensino/pesquisa/extensão. 

O planejamento e execução de programas e projetos de extensão bem-sucedidos 

requerem o apoio institucional por meio de políticas que os vinculem ao ensino e garantam 

os recursos financeiros para sua viabilização. Assim sendo, uma política para a extensão 

universitária começa com o apoio a iniciativas no âmbito da construção ou revisão de 

Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação. A viabilização de tais iniciativas requer 

tanto o aporte de recursos diretos aos programas quanto o apoio na busca de recursos por 

meio de convênios e parcerias, assim como no âmbito de editais públicos. 

A interação com instituições e organizações sociais que representam populações 

pode constituir o foco de atividades extensionistas, devendo ser pensada como um objetivo 

institucional, tanto pelo que essa interação proporciona de aproximação à experiência de 

organização dessas comunidades, quanto pela possibilidade de potencializar as realizações 

acadêmicas nesse campo. 

A articulação da extensão universitária com a atividade regular de pesquisa 

também deve ser objeto de políticas institucionais. Tal articulação deve permitir à 

universidade responder mais eficazmente ao objetivo de contribuir para a transformação da 

realidade social e, também, qualificar a atividade de pesquisa, conferindo a esta uma 

dimensão de inserção social mais efetiva. 

Nessa mesma direção, é essencial pensar o desenvolvimento tecnológico sob a 

ótica não apenas de processos produtivos, mas, também, dos processos sociais que podem 

impactar a qualidade de vida das populações. Essa condição precisa estabelecer diretrizes 

para não pulverizar o esforço institucional, portanto, a organização de eixos temáticos para 

preservar o foco. 

 

4.2. Para melhor compreensão do trabalho realizado, além das ações de competência 

das Diretorias da PROEX que estão apresentadas nas sessões posteriores deste 

Relatório, o Quadro 06 apresenta as ações que ficaram sob a responsabilidade direta 

do Pró-Reitor de Extensão: 
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Nº Ações propostas Realizadas Eventos Não realizadas Justificativa da não 

realização 

1.  Instituir política de assistência estudantil multicampi em parceria 

com representações discentes e Administração Superior. 

X Adesão aos Editais de 

auxílios e bolsas; moradia 

estudantil; eventos; de 
caráter científico; apoio a 

entidades estudantis etc. 

  

2.  Conferir às políticas e ações voltadas à atividade de extensão o 

horizonte institucional multicâmpico. 
X Realização de programas/ 

projetos de extensão 

cultura, arte, lazer e 

esporte e assistência 

estudantil. 

  

3.  Incentivar/orientar os Campi a participarem de editais. X Editais dos Programas 

PIBEX, PROEXT, 

Navega Saberes, Eixo 

Transversal, etc. e outros 

de financiamento externo. 

  

4.  Criar núcleos de formação acadêmica e profissional considerando a 

matriz bioquímica extrativista. 

  X Baixa adesão da proposta 

5.  Favorecer a elaboração de um escopo pedagógico multidisciplinar 
e transdisciplinar, para alcançar a interdisciplinaridade na 

abordagem dos problemas, quanto ao desenvolvimento sustentável. 

X Editais: Eixo Transversal 
e Responsabilidade 

Social e Navega Saberes. 

  

6.  Recuperar a infraestrutura na qual são realizadas as atividades de 

ensino, pesquisa, extensão e administração nos Campi da UFPA. 
X Recuperação da 

infraestrutura física de 

espaços como: 

laboratórios, moradia 

estudantil e restaurante; 

Equipamento de 

laboratórios; 

Mobília para moradia 

estudantil. 

  

7.  Estimular a criação de mecanismos e instrumentos para o 

desenvolvimento e acompanhamento das atividades de extensão, 
ensino e pesquisa desenvolvidos no âmbito dos hospitais. 

Parcialmente Programa ñEstudante 

Saud§velò com 
envolvimento do Hospital 

Universitário Bettina 

Ferro de Sousa (HUBFS), 

iniciando com a 

assistência à saúde 

estudantil. 

X Envolvimento do 

Hospital Universitário 
João de Barros Barreto 

(HUJBB) previsto para 

2012. 

8.  Promover intercâmbio entre os discentes dos Campi para realização X Programa ñViv°nciasò   
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Nº Ações propostas Realizadas Eventos Não realizadas Justificativa da não 

realização 

de serviços comunitários em contextos sociais diversos. 

9.  Conferir maior eficiência ao banco de dados administrativo e 

financeiro da PROEX e Diretorias. 
  X Ausência de servidor da 

área de TI para otimizar 

a gestão. 

10.  Promover e estimular a prestação de serviços à comunidade, em 
forma de extensão, de acordo com os objetivos UFPA. 

 

Parcialmente Jornal de Extensão X Elaboração de 
programas/projetos para: 

a) transferência do saber 

e/ ou b) execução de 

serviços para setores 

produtivos públicos e 

privados. 

11.  Implantar e fortalecer a Escola de Extensão. Parcialmente Elaboração de pré-projeto 

de criação da Escola de 

Extensão. 

X  

12.  Promover, no Estado do Pará, uma concepção de desenvolvimento 

tecnológico que abarque o desenvolvimento de tecnologias sociais, 

não necessariamente comprometidas com políticas industriais. 

Parcialmente Elaboração do projeto do 

Fórum de Extensão: 

Diálogo entre 

Universidade e Governos 

X Fórum previsto para ser 

realizado em 

janeiro/2012; 

Fórum a ser realizado 
junto aos movimentos 

sociais, previsto para 

março/2012. 

       Fonte: PROEX, 2011.
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4.2.1. Análise: 

 

 

Constata-se, no Quadro 06, que dentre as 11 (onze) ações propostas de 

responsabilidade direta do Pró-Reitor de Extensão, 06 ações foram plenamente concluídas, 

03 realizadas parcialmente e 02 não realizadas. As concluídas (01, 02, 03, 05, 06 e 08) 

referem-se à consolidação da política de extensão e assistência estudantil por meio de 

editais, programas e projetos de extensão e apoio à cultura, considerando a 

interdisciplinaridade e contextos sociais diversos. As ações parcialmente realizadas (07, 

10, 11 e 12) priorizaram o desenvolvimento de atividades de extensão em âmbito do 

HUBFS, com projeto de assistência à saúde estudantil (Programa Estudante Saudável), 

divulgação da prestação de serviços, em forma de extensão, de forma a transferir saberes e 

tecnologias capazes de contribuir para acelerar o acesso da sociedade civil às tecnologias, 

processos, produtos, assessorias e serviços que auxiliem na gestão governamental diante de 

problemas muito acentuados e criar um mecanismo que favoreça a aproximação mais 

efetiva e reforce o papel da universidade de assumir uma postura ativa e crítica diante da 

sociedade. Frente às ações não realizadas (03 e 09), respectivamente, a primeira não obteve 

aceitação pelo público-alvo, e segunda, em razão da inexistência de um servidor técnico-

administrativo no quadro da PROEX, qualificado tecnicamente para realizar a ação. 
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5. 

  

DIRETORIA DE  

PROGRAMAS E 

PROJETOS DE 

EXTENSÃO 

 

Figura 01 ï Cartaz de divulgação da XIV Jornada de Extensão Universitária/2011 
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A Diretoria de Programas e Projetos de Extensão (DPP) é a Subunidade da 

PROEX que direciona os interesses da UFPA no que tange ao diálogo com a comunidade, 

na busca de subsídios que lhe permitam encontrar soluções e intervir na realidade 

respondendo a anseios da sociedade, na direção de uma concepção de universidade em que 

a relação com os demais setores da sociedade representa parte importante da oxigenação 

necessária à vida acadêmica. Com essa visão, a produção do conhecimento via extensão, 

através da sistematização dos diferentes saberes, tem como consequência a democratização 

desse conhecimento, com a participação efetiva da comunidade. 

Por meio de programas e projetos coordenados pela DPP, a PROEX evidencia 

que a extensão atualiza a pesquisa, fortalece o ensino e possibilita que a recíproca dessa 

relação indissociável se realize. A institucionalização das atividades, tanto do ponto de 

vista administrativo como acadêmico, implica na adoção de medidas e procedimentos que 

integrem docentes, discentes e técnico-administrativos da Universidade com as entidades 

comunitárias, movimentos sociais e instituições governamentais. Além disso, a DPP 

também oportuniza ao aluno universitário a consolidação dos conhecimentos com a 

prática, mediante atividades voltadas à coletividade, viabilizando a prestação de serviços 

sociais e integração entre a Instituição e a comunidade.  

Os programas e projetos coordenados pela DPP são cadastrados no Sistema de 

Gerenciamento das Ações Extensionistas (SISAE) da PROEX, onde constam inscritos 401 

(quatrocentos e um) trabalhos, distribuídos nas 08 (oito) áreas de extensão, podendo ser 

consultados no site da PROEX (http:///www.proex.ufpa.br). 

 

 

5.1. O Quadro 07 apresenta o Plano de Ações da DPP/2011, com a demonstração das 

ações realizadas, realizadas parcialmente e não realizadas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.proex.ufpa.br/
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Nº Ações propostas Realizadas Eventos Não 

realizadas 

Justificativa da 

não realização 

1. 0 

 

Consolidar a criação da Incubadora Multifacetada de 

Projetos de Gestão, cujo fim se encontre com o 

desenvolvimento de tecnologias sociais, que no futuro, 

possam ser apropriadas pelo setor público. 

  X Ausência de 

financiamento. 

2.  

 

Expandir o atendimento do Programa de Bolsas de 

Extensão (PIBEX). 
X Aumento de 250 para 300 bolsas.   

3.  Estimular e/ou desenvolver projetos referentes a 
planejamento familiar. 

X 

 

Projetos: ñGravidez na Adolescênciaò e 
ñDoenças Sexualmente Transmissíveis: Uma 

Dialética com os Jovens da Zona Rural do 

Município do Mojuò.  

          

4. 0 Apoiar programas de articulação de estágios 

acadêmicos com projetos de extensão. 
X Editais: Eixo Transversal e Navega Saberes. O 

PIBEX, Eixo Transversal e Navega Saberes já 

renderam TCCs. 

              

5. 0 

 

 

Constituir fóruns consultivos de interação 

universidade/sociedade, oferecendo portfólio de usos e 

saberes produzidos e já sistematizados pela UFPA. 

Parcialmente Preparação do Projeto dos Fóruns de 

Extensão: diálogos entre Universidade e 

Governos e com representantes dos 
movimentos sociais. 

X Realização dos 

Fóruns prevista 

para janeiro/2012 
(dirigentes) e 

março/2012 

(movimentos 

sociais) 

6.  Criar Redes de Tecnologia Social (RTS). Parcialmente Projeto TELECENTRO (em parceria com o 

Ministério das Comunicações) para os Campi 

de Belém, Castanhal e Tucuruí.  

X Doação dos micros 

para os Campi de 

Belém e Tucuruí 

em 2012, pois, 

somente o Campus 

de Castanhal 

recebeu os 

equipamentos.   

7.  Consolidar a Revista Eletrônica Bilíngue ï Universo & 
Extensão ï como fonte de mediação para o 

conhecimento transformador. 

Parcialmente Número significativo de trabalhos inscritos, 
que estão em fase de avaliação. 

X Divulgação do 
resultado da 

avaliação 

8.  Apoiar as ações de captação de recursos para 

realização de atividades de extensão, por meio de 

convênios e de editais de agências públicas e privadas. 

X 23 Projetos aprovados: a) Esporte na 

Universidade; b) Segundo Tempo; e c) 

PROEXT (21), financiados pelo MEC. 

  

9.  Realizar a XIV Jornada de Extensão Universitária. X Realização da XIV Jornada de Extensão da 

UFPA. 
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10.  Realizar IX Jornada do HISTEDBR (Projeto 

MEC/SECAD/PROEX) 
X Redes de TELECENTROS, financiados pelo 

CNPq.  

  

11.  Criar a plataforma eletrônica de extensão, de forma a 

utilizá-la como instrumento de captação de demandas 

sociais. 

Parcialmente Elaboração de novo modelo de sistema de 

extensão que atenda as necessidades da 

PROEX em longo prazo. 

X Criação e 

implantação do 

novo sistema. 
Quadro de 

servidores TAE da 

DPP/PROEX 

deficiente (ação 

transferida para 

2012). 

12.  Promover a interação e fomento da cooperação com 

organizações da sociedade que possam usufruir das 

ações de extensão acadêmica. 

Parcialmente Preparação do Projeto dos Fóruns de 

Extensão: diálogos entre Universidade e 

Governos e com representantes dos 

movimentos sociais. 

X Realização dos 

Fóruns prevista 

para janeiro/2012 

(dirigentes) e 

março/2012 

(movimentos 
sociais) 

13.  Elaborar e articular redes de tecnologias sociais e 

empreendedorismo solidário. 

 Parcialmente Entrega de computadores para montagem do 

Portal de Fitoterápicos 
X Quadro de 

servidores TAE da 

DPP/PROEX 

deficiente (ação 

transferida para 

2012) 
14.  Apoiar a produção de materiais pedagógicos como 

matéria-prima para processos e produtos da região. 
X Projeto na Escola de Aplicação e Campus de 

Abaetetuba. 
   

15.  Instituir programas de avaliação, monitoramento e 

qualificação das atividades de extensão. 
  X Quadro de 

servidores TAE da 

DPP/PROEX 

deficiente (ação 

transferida para 

2012). 

16.  Conferir maior eficiência ao banco de dados 

informatizado sobre as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. 

  X  Quadro de 

servidores TAE da 

DPP/PROEX 

deficiente (ação 

transferida para 
2012). 
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17.  Incentivar a realização de programas e projetos de 

extensão na graduação e pós-graduação. 
X Pós- Graduação do Curso de Direito: 

Programa da Clínica de Direitos Humanos; 

Programa de Pós-Graduação em Teoria do 

Comportamento. 

  

18.  Promover eventos de formação acadêmica e 
sociopolítica por meio do Projeto 

MEC/SECAD/PROEX. 

X Eventos sobre elaboração, organização e 
execução de eventos científicos; ampliação 

conhecimentos na área de história da 

educação, sobretudo da Amazônia; diálogo 

com teóricos renomados do campo de Ciência 

da Educação, a exemplo de Demerval Saviani 

e José Claudiney Lombardi da Universidade 

de Campinas ï UNICAMP, e; a partilha de 

experiências educacionais de comunidades 

excluídas como indígenas.  

  

19.  Desenvolver ações de extensão comunitária. X Projeto ñCircuito de leitura: lendo para ser 

felizò da Escola de EF Consuelo e Sousa; 

Projeto: Conectando Saberes da Escola de 
EF e M®dio ñConsuelo de Sousaò. 

  

20.  Desenvolver atividades de grupo junto a projetos de 

pesquisa. 
X Projeto: ñUFPA mostra a tua cara: dossiê 

descritivo/anal²tico sobre os cotistasò, com 

produção de 02 artigos que foram aprovados e 

apresentados em eventos científicos, a serem 

publicados nos Anais dos eventos. 

Oficinas de Formação para estudantes da 

UFPA, para que estes possam atuar e 

intervirem de maneira mais qualificada no 

interior da UFPA e comunidades populares.  

Elaboração de 02 vídeos sobre: Itinerário 

audiovisual na prática extensionista - 
ñCircuito de leitura: lendo para ser felizò. 

  

   Fonte: DPP/PROEX, 2011. 
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5.2. Análise: 

 

O Quadro 07 revela que das 20 (vinte) ações elencadas para serem 

desenvolvidas pela DPP em 2011, 11 (55%) ações foram realizadas plenamente, 06 (30%) 

realizadas parcialmente e 03 (15%) não foram realizadas. 

Das ações que foram executadas plenamente (02, 03, 04, 08, 09, 10, 14, 17, 18, 

19 e 20) referem-se basicamente ao aumento de 50 bolsas no PIBEX, projetos de 

planejamento familiar, editais para estágios acadêmicos, captação de recursos (MEC e 

CNPq), jornada de extensão, produção de materiais pedagógicos, programas e projetos de 

extensão graduação e pós-graduação, formação acadêmica e sociopolítica, extensão 

comunitária e atividades de extensão junto a grupos de pesquisa. Respectivo às ações 

parcialmente realizadas (05, 06, 07, 11, 12 e 13), foi enfatizado a execução de atividades 

referentes a projetos de fóruns de extensão para dirigentes governamentais e movimentos 

sociais, equipamentos para o TELECENTRO do Castanhal, consolidação da Revista 

Eletrônica Bilíngue ï Universo & Extensão, proposta de novo modelo de sistema de 

extensão para captação de demandas sociais, equipamentos de informática para apoio na 

construção de redes de tecnologias sociais e empreendedorismo solidário. Parte dessas 

ações, como a realização dos fóruns, dotação dos TELECENTROS de Belém e Tucuruí de 

equipamentos de informática, divulgação do resultado sobre os trabalhos inscritos para a 

Revista Eletrônica Bilíngue ï Universo & Extensão, articulação para contratação de 

servidor para elaborar e implantar novo sistema de extensão e redes tecnologias sociais e 

empreendedorismo solidário. Relativo às ações não realizadas (01, 15 e 16), o conteúdo 

refere-se à falta de financiamento para a criação da Incubadora Multifacetada de Projetos 

de Gestão, a ausência de servidores técnico-administrativos qualificados para compor 

equipe técnica para monitoramento dos programas e projetos de extensão, bem como a 

construção e alimentação de um banco de dados sobre as atividades de 

extensão/ensino/pesquisa. 

Ressalta-se ainda que no exercício/ 2011, além da equipe técnico-administrativa 

da DPP ser composta de 03 (três) servidores técnico-administrativos e 09 (nove) bolsistas, 

houve contingenciamento do recurso, não cumprimento de prazos na realização das 

atividades de programas e projetos, fatos estes que muito prejudicaram as ações da 

Diretoria que, em sua maioria, são de procedimentos contínuos. 

Na sequência, apresentam-se as ações desenvolvidas em 2011 pela 

DPP/PROEX, em números:                     
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5.3.  As ações de extensão universitária têm o edital como instrumento normatizador 

na seleção de estudantes para participar de projetos de extensão, bem como para 

concessão de bolsas. A seguir, apresentam-se os editais lançados em 2011 pela 

DDP/PROEX. 

 

Tabela 03 ï Editais DPP/PROEX, com programas, finalidades e nº de bolsas 

concedidas 

 

Edital  Programa Finalidade Nº de bolsas 

concedidas 

010/2010/ Eixo 
Transversal* 

Programa Eixo 
Transversal/ Meio 

Ambiente e 

Responsabilidade 

Social 

Apoia programas e/ou 
projetos voltados para 

ações integradoras de 

intervenção, cujo vetor 

seja os costumes, usos, fins 

e reflexões sobre o tema: 

Meio Ambiente e 

Responsabilidade Social. 

Beneficiou 77 (setenta e 

sete) estudantes com 

bolsas. 

 
77 

041/2010/PIBEX* Programa 

Institucional de 

Bolsa de Extensão  

Atendeu estudantes da 

UFPA com 300 (trezentas) 

bolsas. 

300 

013/2011/Navega 
Saberes 

Programa ñNavega 
Saberesò 

Atendeu programas e/ou 
projetos que asseguram a 

indissossiabilidade entre 

extensão/ensino/ pesquisa, 

pela ação de estudantes na 

geração de novos 

conhecimentos, tornando-

os protagonistas do fazer 

acadêmico. O programa 

assistiu com bolsas 75 

estudantes. 

 
75 

 

 

Total 452 

        Fonte: DPP/PROEX, 2011. 

  * Editais publicados em 2010, porém, somente operacionalizados em 2011. 

 

Sobre os Programas acrescenta-se: 

1. Programa ñEixo Transversal/ Meio Ambiente e Responsabilidade 

Socialò, busca apoiar projetos voltados a identificar e selecionar propostas integradoras de 

intervenção cujo vetor seja os costumes, usos, fins e reflexões sobre os temas propostos, de 

forma a construir um sólido campo de conhecimentos para disponibilizar um acervo como 

ferramenta para superação de problemas, bem como a mobilizar o desenvolvimento 

acadêmico, configurando oportunidade de experimentação e avaliação das propostas de 

extensão inovadoras, de modo a restituir as relações entre cultura e ecologia. 
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2. Programa ñNavega Saberesò, procura atender a projetos que assegurem a 

indissossiabilidade entre extensão/ensino/pesquisa, pelo exercício da intervenção dos 

estudantes na geração do novo conhecimento, ancorados nos organismos gestados pelo 

Estado como o NAVEGAPARÁ/INFOCENTROS, tornando-os protagonistas do fazer 

acadêmico. A possibilidade de inserir os alunos na realidade é uma dinâmica relevante do 

exercício da reflexão/prática contribuindo para a transformação da sociedade. 

3. Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PIBEX) visa estimular a 

comunidade acadêmica, ou seja, discentes e servidores (docente e técnico-administrativo) a 

desenvolver ações voltadas para a melhoria da qualidade de vida da população, ampliando 

a função social da universidade pública e gratuita e o seu compromisso com a 

transformação da sociedade. 

 

5.4. Concomitante ao desenvolvimento de ações de sua competência a DPP, em 2011, 

procedeu ao acompanhamento sistemático de programas/projetos financiados e 

aprovados em 2010 por meio do SMA - Subsistemas de Supervisão, Avaliação do 

Programa e Avaliação Externa dos Alunos. 

 

Tabela 04 ï Programas de Extensão com financiamento externo  

Programa/Projeto Finalidade Nº de bolsas 

concedidas 

PROEXT/2010 - MEC/SESu 

 

Aprovar 12 (doze) projetos com financiamento 

externo, repassados pelo MEC/SESU, que 

beneficiou 55 (cinquenta e cinco) alunos com 

bolsas. 

55 

 

Pro Jovem Urbano  

Elevar o grau de escolaridade dos alunos, visando 

ao desenvolvimento humano e ao exercício da 

cidadania, por meio da conclusão do Ensino 

Fundamental, de qualificação profissional e do 

desenvolvimento de experiências de participação 

cidadã. 

 

16 

Programa Conexão de Saberes: 
diálogo entre a universidade e as 

comunidades populares, com 

escola aberta. 

Em parceria com a PROEX, financia 79 (setenta e 
nove) bolsas para estudantes universitários de 

origem étnico-racial, originários de escolas 

públicas. 

79 

Programa de Educação Tutorial 

PET 2010 MEC/SESu/SECAD -  

Projeto PET/Conexões de Saberes: 

novo diálogo entre a UFPA e as 

comunidades populares.  

Aproximar à universidade d 

e comunidades populares, mediando à construção 

de ferramentas de divulgação dos princípios e 

fundamentos teórico-metodológicos da política 

de ações afirmativas, como elementos 

articuladores de espaços e debates sobre a 

inserção das comunidades populares e escola 

pública ao ensino superior público. 

12  

Total 146 

Fonte: DPP/PROEX, 2011. 
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Sobre os Programas acrescenta-se: 

a) O PROEXT 2010 ï MEC/SESu , tem por objetivo apoiar as instituições 

públicas de Ensino Superior no desenvolvimento de programas/projetos de extensão que 

contribuam para a implementação de políticas públicas. É um instrumento que abrange 

programas e projetos de extensão universitária, com ênfase na inclusão social, visando 

aprofundar ações políticas que venham fortalecer a institucionalização da extensão no 

âmbito das Instituições Federais e Estaduais de Ensino Superior tendo como objetivos: 1. 

Dotar as Instituições Federais e Estaduais de Ensino Superior de melhores condições de 

gestão de suas atividades acadêmicas de extensão para os fins prioritários enunciados nesse 

programa; 2. Apoiar as Instituições Federais e Estaduais de Ensino Superior no 

desenvolvimento de programas e projetos de extensão, conforme o enquadramento da 

instituição, que contribuam para a implementação de políticas públicas; 3. Potencializar e 

ampliar os patamares de qualidade das ações propostas, projetando a natureza das mesmas 

e a missão das instituições de ensino superior públicas; 4. Estimular o desenvolvimento 

social e o espírito crítico dos estudantes, bem como a atuação profissional pautada na 

cidadania e na função social da educação superior; 5. Contribuir para a melhoria da 

qualidade de educação brasileira por meio do contato direto dos estudantes com realidades 

concretas e da troca de saberes acadêmicos e populares. 

 b) Pro Jovem Urbano, destina-se a promover a inclusão social dos jovens 

brasileiros de 18 a 29 anos que, apesar de alfabetizados, não concluíram o Ensino 

Fundamental, buscando sua reinserção na escola e no mundo do trabalho, de modo a 

propiciar-lhes oportunidades de desenvolvimento humano e exercício efetivo da cidadania. 

Seus objetivos específicos referem-se a: a) contribuir para a reinserção do jovem na escola; 

b) identificar de oportunidades de trabalho e capacitação; c) identificar e elaborar planos 

para o desenvolvimento de experiências de ações comunitárias e a inclusão digital como 

instrumento de trabalho e comunicação. 

c) Programa de Educação Tutorial PT/2010 ï MEC/SESU/SECAD, houve 

algumas dificuldades na execução, dentre algumas podemos citar: 1) a demora na 

descentralização dos recursos pelo MEC/SECAD/FNDE que provocou alterações no 

cronograma de execução das atividades; 2) da comunidade da Escola de Ensino 

Fundamental e Médio Consuelo de Sousa, localizada no Bairro dos Quarenta Horas, 

Ananindeua-PA (periferia de Belém), foi exigido que utilizassem quatro conduções (duas 

de ida e duas de volta) para seu deslocamento; 3) greve na rede estadual de ensino 

paraense, ocasionando atrasos no cronograma de atividades desenvolvidos na escola; e 4) 
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subtração de uma câmara fotográfica de uma participante em razão de um assalto, que 

continha imagens para composição do vídeo e do documentário, objeto do projeto Circuito 

de Leitura. 

d) Programa ñConex»es de Saberes: diálogos entre a universidade e as 

comunidades populares com escola abertaò, objetiva ampliar a rela«o entre a universidade 

e as comunidades populares e as instituições que as representam, de forma a criar 

estruturas institucionais e pedagógicas adequadas à permanência de estudantes de origem 

popular na universidade e à democratização do acesso ao ensino superior.  

e) Programa de Educação Tutorial PT/2010 ï MEC/SESU/SECAD, indica 

em seus resultados: 1) o aprofundamento do diálogo entre a UFPA e as comunidades 

populares socioeconomicamente vulneráveis, representadas pela comunidade do Bairro 

Quarenta Horas; 2) a consolidação da presença da UFPA na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Consuelo de Sousa; 3) atendimento a 215 estudantes (7º e 8º ano), 

despertando e auxiliando o gosto pela leitura; 4) repercussão na mídia, por meio de matéria 

jornalística; 5) premiação de Jovem Extensionista/PROEX/UFPA; 6) produção de 03 

(dois) vídeos, sendo 01 sobre o projeto Circuito de Leitura e 02 documentários sobre 

aldeias indígenas; auxiliou a divulgação das diretrizes do PCS; 7) o projeto foi ampliado 

para o Bairro da Terra Firme; 8) as atividades de formação dos participantes contribuíram 

para aprovação de artigos científicos de 06 participantes, que foram apresentados no 5º 

CBEU; e, 9) o PCS tem se constituído em uma ferramenta importante para os próprios 

participantes e colaboradores, pois, tem ampliado sobremaneira a participação destes em 

ações de ações afirmativas. 

 

 

5.5. As Tabelas 05 a 09 (Anexos 1 a 4) demonstram outros números obtidos 

significativos obtidos através das ações realizadas pela DPP/PROEX em 2011: 
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 Tabela 05 ï Quantitativo de Ações de Extensão por Áreas Temáticas  

 
Áreas temáticas Programas Projetos Cursos Eventos Total 

Quant. Particip. Quant. Particip. Quant. Particip. Quant. Particip. Quant. Particip. 

Comunicação 02 530 06 2.876 08 563 13 530 29 4.355 

Cultura 07 2.440 20 3.554 27 419 38 2.031 92 8.588 

Direitos Humanos e 

Justiça 

06 

 

3.284 

 

07 

 

1.000 

 

11 

 295 

13 

 

256 

 

37 

 

4.835 

 

Educação 08 2.910 39 5.352 106 2.230 47 2.084 200 12.576 

Meio Ambiente 01 120 04 1.450 01 30 03 170 09 1.770 

Saúde 11 9.807 47 17.497 24 783 47 2.545 129 30.632 

Tecnologia e 

Produção 05 910 16 1.980 17 290 13 400 51 3.580 

Trabalho 02 200 04 161 18 304 10 1.309 34 1.974 

Total 42 20.201 143 33.870 212 4.914 184 9.325 581 68.310 
                  Fonte: DPP/PROEX, 2011. 

 

   

     Tabela 06 ï Quantitativo de Programas e Projetos de Extensão por Unidade Acadêmica e Pessoa Assistida  
 

Unidades Programas Projetos Servidores Bolsista Outras instituições Pessoas assistidas 

Docentes TAE 

Campi 11          21 94 13 72 18 22.373 

Educação a distância 00 00 04 00 03 - 265 

Hospitais Universitários 02 03 23 03 20 08 6.281 

Institutos 27 117 314 30 294 78 65.106 

Núcleos 02 02 06 - 05 01 995 

Total 42 143 441 46 394 105 95.020 

               Fonte: DPP/PROEX, 2011.  
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Tabela 07 ï Cursos de Extensão (até 30 horas)  presencial segundo a área de conhecimento: carga horária, nº de  concluintes e ministrantes 

 
 Área de Conhecimento Nº de Cursos Total de CH 

(até 30 h) 

Concluintes Ministrantes 

Docentes TAE Discentes Externos 

Ciências Agrárias 06 80 30 01 00 00 00 

Ciências Biológicas 00 00 00 00 00 00 00 

Ciências da Saúde 12 520 556 02 00 30 00 

Ciências Exatas e da Terra 00 00 00 00 00 00 00 

Ciências Humanas 07 30 25 01 00 00 00 

Ciências Sociais e Aplicadas 01 00  250 1 00 00 00 

Engenharia /Tecnologia 11 835 279 19 00 00 00 

Linguística, Letras e Artes 07 35 470 07 00 00 00 

Total 51 1.535 2.080 38 00 00 00 

                 Fonte: DPP/PROEX, 2011.  

 

       
     Tabela 08 ï Cursos de Extensão (acima de 30 horas) presencial segundo a área de conhecimento: carga horária, nº de concluintes e ministrantes 
 

          Área de Conhecimento Total de Cursos Total de CH 

(acima de 30 h) 

Concluintes Ministrantes 

Docentes TAE*  Discentes Externos 

Ciências Agrárias 01 01 01 01 00 00 00 

Ciências Biológicas 00 00 00 00 00 00 00 

Ciências da Saúde 02 02 02 02 00 00 00 

Ciências Exatas e da Terra 00 00 00 00 00 00 00 

Ciências Humanas 02 02 02 51 34 24 00 

Ciências Sociais e Aplicadas 00 00 00 00 00 00 00 

Engenharia /Tecnologia 07 07 07 11 00 03 17 

Linguística, Letras e Artes 14 14 14 14 00 00 00 

Total 26 35 26 79 34 27 17 

                 Fonte: DPP/PROEX, 2011. 
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Tabela 09 ï Cursos, Minicursos e Eventos de Extensão 

 

Tipo de 

Atividade 

1º Semestre 2º Semestre Total 
Nº de 

Eventos 

Nº de  

Participantes 

Certificados 

Emitidos 

Nº de 

Eventos 

Nº de  

Participantes 

Certificados 

Emitidos 

Nº de 

Eventos 

Nº de 

Participantes 

Certificados 

Emitidos 

Concerto 04 08 08 04 16 16 08 24 24 

Curso 03 32 32 02 20 20 05 52 52 

Conferência 03 1.534 00 86 5.100 00 89 6.634 00 

Encontro 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

Espetáculo 119 1.717 00 28 706 00 147 2.423 00 

Evento - Coral 14 302 00 00 00 00 14 302 00 

Exposição 02 350 00 00 00 00 2 350 00 

Feira 43 1.663 1.663 00 00 00 43 .1663 1.663 

Fórum 87 1.058 1.058 22 98 98 109 1.156 1.156 

Jornada 02 20 20 00 00 00 02 20 20 

Minicurso 06 300 300 02 80 80 08 380 380 

Oficina Cultural 

e de Extensão 
02 

 

80 

 

80 

 

01 

 

850 

 

850 

 

03 

 

930 

 

930 

 

Palestra 36 .500 00 01 200 00 37 1.700 00 

Seminário 00 00 00 07 702 00 07 702 00 

Sessão de Vídeo 

e Cinema 
263 

 

1.882 

 

1.882 

 

06 

 

1.302 

 

1.302 

 

269 

 

3.184 

 

3.184 

 

Simpósio 69 3.038 00 00 00 00 69 3.038 00 

Visita Orientada 21 899 00 00 00 00 21 899 00 

Outros  375 12.487 00 244 32.366 00 619 44.853 00 

Total 1.049 26.870 5.043 403 41.440 2.366 1.452 68.310 7.409 

                 Fonte: DPP/PROEX, 2011. 

 



45 

 

5.6. Projetos da DPP 

 

5.6.1. Projeto ñSer criana, ser adolescenteò ï é uma ação de extensão coordenada por 

servidores técnico-administrativos da DPP. Propõe-se ao atendimento de crianças e 

adolescentes, através de sua inserção em atividades formativas nas áreas da saúde, 

educação, assistência, cultura, esporte e lazer. Suas principais metas são: 

a) Formar 06 (seis) alunos de graduação em extensionistas, por meio de cursos 

de Educação Física, Pedagogia, Enfermagem e Serviço Social em ações voltadas para 

atenção à criança e ao adolescente. 

b) Efetivar parceria entre a UFPA e três escolas públicas de Educação Básica 

para o desenvolvimento de atividades formativas atuando nas áreas de saúde, educação, 

cultura, esporte e lazer. 

c) Mobilizar a participação de 100 (cem) crianças e adolescentes em eventos 

esportivos, culturais e educacionais. 

Os avanços, no que concerne aos objetivos, metodologia e público-alvo, a 

formatação do projeto demonstrou ser viável e com boa aceitação pelo público e direção 

das escolas. 

As dificuldades enfrentadas foram: 1) Em decorrência da greve dos professores 

da SEDUC, não foi possível atender, pelo menos 15 horas semanais, 100 (cem) crianças no 

turno inverso ao horário escolar, não foi viabilizada em face da dispersão do público-alvo 

em decorrência da greve de professores da SEDUC; 2) O uso predominante das 

dependências escolares, como quadra, sala de recursos e biblioteca, nas atividades internas 

das unidades educacionais, foi outro fator que dificultou o cumprimento da carga horária 

prevista. 

As sugestões para melhorias são: 1) Diante da possibilidade de continuidade do 

projeto, sugere-se a expansão do número de escolas e bolsistas, para atender 

preferencialmente escolas que não possuem atividades da mesma natureza do projeto, 

como no caso das Escolas Edson Luis e Padre Leandro; 2) Sugere-se ainda a locação de 

recursos didáticos e desportivos para execução das atividades, de forma que o projeto 

ganhe mais autonomia frente às carências apresentada pela escola em relação a recursos 

dessa natureza.  
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5.6.2. Projeto INFOCENTRO 

 

Em 2011, a UFPA promoveu uma reforma no espaço de Centro de Recreação da 

UFPA (Vadião). Na ocasião, dia 23.09.2011, foi entregue à comunidade acadêmica o 

INFOCENTRO, composto de 02 (dois) laboratórios, um com 18 (dezoito) computadores 

que será utilizado pelos alunos para digitação de trabalhos e pesquisas on line; e outro com 

16 (dezesseis) computadores, a ser utilizado para realização de cursos de capacitação, 

sendo que de outubro a dezembro de 2011, foram realizados 04 (quatro) cursos de 

informática básica. 

 

5.7. XIV Jornada de Extensão Universitária 

  

Como culminância das atividades da ação de extensão universitária no exercício 

de 2011, a DPP/PROEX, realizou a XIV JORNADA DE EXTENSÃO 

UNIVERSIT ÁRIA, no período de 16 à 18.11.2011, cujo tema foi: Meio Ambiente e 

Responsabilidade Social. O evento obteve 390 (trezentos e noventa) trabalhos inscritos, 

sendo 256 (duzentos e cinquenta e seis) aprovados para as atividades de comunicação oral 

e apresentação de pôsteres e prestação de serviços. 

 

 

                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 01 ï Equipe da XIV Jornada de Extensão Universitária 




























































































